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    POR QUE A VIDA É TÃO INJUSTA?




    O episódio do Salmo 73




    Num dia ruim, talvez concordemos com aquela pessoa sarcástica que observou que “nenhuma boa obra fica sem punição”. Em momentos de reflexão, talvez nos deparemos amargurados com a desigualdade e injustiça que aparecem em cada página da experiência humana.




    Onde está a justiça? Como podemos ter confiança em Deus quando a vida parece favorecer aqueles que não têm nenhuma estima e consideração para com Ele?




    Nas páginas a seguir Bill Crowder, Diretor do Ministério de Igrejas do Pão Diário, nos conduzirá através das lutas e o final feliz de um homem que, quando enfrentou a injustiça, quase se afastou da fé.




     




    Martin R. De Haan II


  




  

    




    AS PERGUNTAS DIFÍCEIS DAS PESSOAS




    O uvimos e lemos diariamente nos noticiários e nos jornais sobre pessoas que sofrem e lutam com as perguntas difíceis da vida.




     




    

      	Uma mãe chora, do lado de fora de uma sala de tribunal, onde o assassino de sua filha acaba de ser liberado por causa de uma questão técnica na interpretação da lei. Ela implora: “Não existe justiça?”





      	Um pai luta para sustentar a sua família, trabalhando duro e fazendo o que é certo. Mas quando pensa naqueles que se tornaram ricos por meios ilegais, ele se pergunta: “De que vale fazer o que é certo? Talvez seja verdade que os honestos sempre chegam por último.”





      	Uma criança é levada apressadamente ao hospital. Mais uma vítima de uma bomba terrorista. A sua família chora alto: “Por quê ele? O que ele fez para merecer isto?”





      	Uma viúva está sentada ao lado de um sepulcro aberto recentemente e soluça: “Não é justo. Por que o motorista embriagado não morreu no lugar do meu marido? Ele não fez nada de errado.”



    




     




    Estas são apenas algumas perguntas que perseguem aqueles que refletem sobre a injustiça e a desigualdade da vida. O que podemos dizer às pessoas que estão sofrendo ou, quem sabe, a nós mesmos? Onde podemos encontrar respostas que restaurarão a nossa confiança, não somente na vida, mas em Deus?


  




  

    




    UM HOMEM DE FÉ ENTRISTECIDO




    Com o tempo, cheguei a compreender que uma das coisas mais benéficas que uma pessoa ferida pode fazer é voltar-se para as páginas centrais da Bíblia. Ali, num antigo livro de hinos chamado Salmos, encontramos palavras que são tanto honestas quanto animadoras.




    Os Salmos são úteis porque, antes de animarem os nossos espíritos e darem uma esperança renovada, nos ajudam a expressar a ira, o temor e a frustração que são tão reais nos nossos momentos difíceis.




    Um dos escritores foi um homem chamado Asafe. Ele escreveu as palavras do Salmo 73 como uma resposta à sua própria decepção e crise de fé. Embora ele não revele os detalhes da sua experiência (talvez para que seja mais fácil nos identificarmos todos com a sua dor), ele nos conta a história dos seus próprios pensamentos e emoções. E o quadro não é muito bonito.




     




    POR QUE A VIDA É TÃO INJUSTA?




    No Salmo 73, Asafe nos chama a atenção pela sua honestidade. Ele nos apresenta uma profunda decepção, que por um tempo teve receio de admitir. Todavia, havia chegado a hora de contar-nos a sua história. Ele estava pronto a admitir que se sentiu traído, não somente pela vida, mas por Deus.




    As lentes pelas quais ele observou o seu sofrimento estavam embaçadas por ressentimento pessoal e confusão. Resumindo, ele disse “Por que isto está acontecendo comigo? Eu confiei no Deus dos nossos pais. Eu tentei permanecer fiel ao meu Deus. Eu tentei fazer as escolhas certas. Mas estou sendo esmagado com problemas, enquanto pessoas com menos princípios, prosperam. “Isto simplesmente não é justo!”




     




    POR QUE DEUS NÃO FAZ CUMPRIR AS SUAS PRÓPRIAS LEIS?




    Uma das razões pelas quais Asafe teve estes sentimentos de injustiça foi porque, no Israel da antiguidade, os judeus viam a vida através da “rede de retribuição”. Também podia ser chamada de “a lei dos resultados justos”. Este princípio dizia basicamente, que aqueles que fazem o bem são recompensados segundo a proporção da sua bondade, enquanto que os rebeldes morais são punidos conforme os seus erros.




    Este princípio do Antigo Testamento é equivalente à “lei da semeadura e colheita” que encontramos em Gálatas 6:7-8, no Novo Testamento:




    Não se deixem enganar: de Deus não se zomba. Pois o que o homem semear, isso também colherá. Quem semeia para a sua carne, da carne colherá destruição; mas quem semeia para o Espírito, do Espírito colherá a vida eterna.




    O princípio de retribuição ou dos resultados justos era algo com que o povo judeu contava. Por causa da sua compreensão limitada da vida depois da morte, os Israelitas da antiguidade esperavam que a justiça se cumprisse nesta vida.




    Vemos algumas vezes, no Antigo Testamento, este princípio expresso como um fato teológico ou como palavras de esperança para uma pessoa em sofrimento (como nos Salmos 34 e 37). Mas onde quer que o encontremos, este princípio fazia parte do sistema de ideas através do qual o povo observava a vida.
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